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  DISCIPLINA: BROMATOLOGIA 
 

 
 

  CÓDIGO: ALM027 
  DEPARTAMENTO: Alimentos  
  PRÉ-REQUISITO(S): Química Analítica (QUI208) 
 

 

PERÍODO TIPO CRÉDITOS 
CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

5/7 OB 6 60h 15h 75h 

 
EMENTA  
Alimentos e nutrientes: composição química e métodos físico-químicos de análise. Funções 
biológicas dos nutrientes: energética, estrutural, reguladora e protetora. Alimentos com 
alegação de propriedades funcionais e para fins especiais 
 

Programático Teórico 
 

Unidade 
Carga 

horária 
Sub-unidades 

1. Introdução à 
Bromatologia 

2 

 Introdução à Disciplina;  

 História da alimentação;  

 Evolução da Ciência de Alimentos;  

 Segurança alimentar - desafios atuais da 
Ciência de Alimentos;  

 Atuação do profissional na área de 
Alimentos;  

 Alimentos e nutrientes (definições, 
classificações e funções). 

2. Análise de alimentos 3 

 Importância das análises de alimentos 
subsidiando diversos ramos da Ciência de 
Alimentos;  

 Regulamentação de alimentos no Brasil;  

 Características das matrizes alimentares e 
analitos;  

 Classificações de métodos (normalizados e 
não normalizados, convencionais e 
instrumentais, qualitativos e quantitativos);  

 Tendências (química verde) e escolha de 
métodos;  

 Validação de métodos (parâmetros de 
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desempenho);  

 Gestão da qualidade em laboratórios de 
alimentos. 

3. Amostragem e preparo 
de amostras para 
análises de alimentos 

3 

 Importância da amostragem;  

 Planos de amostragem;  

 Processos de amostragem (obtenção de 
amostra bruta, amostra de laboratório, 
amostra analítica);  

 Tipos de amostragem (probabilística e não 
probabilística);  

 Amostragem aleatória simples, 
amostragem aleatória estratificada e 
amostragem sistemática;  

 Planos de amostragem para propósitos 
fiscais e de controle de qualidade 
(amostragem para inspeção por atributos e 
variáveis); 

 Técnicas para homogeneização e redução 
de amostras de alimentos;  

 Pontos críticos e cuidados na amostragem 
de alimentos. 

4. Umidade nos 
alimentos 

4 

 Propriedades da água;  

 A água nos alimentos (água livre, água 
combinada – adsorvida e ligada ou de 
monocamada);  

 Importância da água nos alimentos;  

 Determinação de umidade em alimentos;  

 Teores de umidade em alimentos;  

 Métodos diretos e indiretos;  

 Determinação de umidade por secagem, 
destilação, titulometria (método químico) e 
métodos físicos. 

 Avaliação - Unidades 1 a 4. 

5. Minerais nos alimentos 4 

 Minerais nos alimentos;  

 Classificação dos minerais;  

 Fontes de minerais;  

 Importância dos minerais nos alimentos;  

 Digestão e absorção de minerais; 

 Interações entre minerais e outros 
nutrientes;  

 Determinação de minerais em alimentos – 
cinzas ou resíduo mineral;  
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 Queima seca e queima úmida (métodos 
clássicos e por micro-ondas);  

 Cinzas solúveis e insolúveis;  

 Análise elementar. 

 Dinâmica - Interações nutriente versus 
nutriente. 

6. Lipídeos nos alimentos 4 

 Lipídeos nos alimentos;  

 Classificação dos lipídeos e dos ácidos 
graxos;  

 Fontes de lipídeos;  

 Importância dos lipídeos nos alimentos;  

 Digestão e absorção de lipídeos;  

 Determinação de lipídeos em alimentos; 

 Extração a quente, extração a frio, extração 
de lipídeos ligados a outros compostos;  

 Perfil lipídico. 

7. Proteínas nos 
alimentos 

4 

 Proteínas nos alimentos; 

 Classificação das proteínas; 

 Fontes de proteínas;  

 Importância das proteínas nos alimentos;  

 Digestão e absorção de proteínas;  

 Determinação de proteínas em alimentos;  

 Análise elementar, métodos 
espectrofotométricos e turbidimetria; 

 Perfil de aminoácidos. 

 Dinâmica - Fraude em alimentos. 

 Avaliação - Unidades 5 a 7. 

8. Carboidratos nos 
alimentos 

4 

 Carboidratos nos alimentos;  

 Classificação dos carboidratos;  

 Açúcares redutores e não redutores;  

 Fontes de carboidratos;  

 Importância dos carboidratos nos 
alimentos;  

 Digestão e absorção de carboidratos;  

 Determinação de carboidratos em 
alimentos; 

 Titulometria, gravimetria, 
espectrofotometria, refratometria e 
polarimetria; 

 Perfil de carboidratos. 

9. Fibras nos alimentos 4 
 Fibras nos alimentos; 

 Classificação das fibras; 
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 Constituintes das fibras; 

 Fontes de fibras; 

 Importância das fibras nos alimentos; 

 Alegações de funcionalidade das fibras; 

 Determinação de fibras em alimentos; 

 Métodos gravimétricos (fibra bruta, fibra 
neutro detergente e fibra ácido detergente, 
fibra alimentar) e químicos. 

10. Vitaminas nos 
alimentos 

4 

 Vitaminas nos alimentos;  

 Classificação das vitaminas; 

 Fontes de vitaminas;  

 Importância das vitaminas nos alimentos;  

 Digestão e absorção de vitaminas;  

 Interações entre vitaminas e outros 
nutrientes;  

 Determinação de vitaminas em alimentos;  

 Propriedades físico-químicas e 
características de estabilidade. 

 Dinâmica – Estudo dirigido. 

11. Rotulagem de 
alimentos e Tabelas de 
composição 

4 

 Rotulagem de alimentos como ferramenta 
de saúde pública; 

 Fontes de informações (analíticas e tabelas 
de composição); 

 Rotulagem geral, rotulagem nutricional 
obrigatória, informações nutricionais 
complementares e porções; 

 Dinâmica - Análise crítica de rotulagem 
de alimentos, tendo como referência a 
legislação vigente. 

 Avaliação - Unidades 8 a 11. 

12. Alimentos com 
alegações de 
propriedades funcionais  

10 

 História, definições, legislação e 
tendências; 

 Propriedades reconhecidas dos compostos 
bioativos nos alimentos: ômega-3, 
carotenoides, fitoesteróis, polióis, proteína 
da soja; fibras, prebióticos e probióticos. 

 Seminário – outros alimentos com 
potencial funcional. 
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13. Alimentos para fins 
especiais 

10 

 História, definições, classificação e 
legislação; 

 Alimentos para dietas com redução e 
restrição de nutrientes (conceitos light e 
diet; substitutos do sal, de açúcares e de 
gorduras; restrição proteica); 

 Alimentos para grupos populacionais 
específicos (fórmulas infantis e alimentos 
de transição para lactentes e crianças de 
primeira infância); 

 Alimentos para ingestão controlada de 
nutrientes (alimentos para nutrição enteral). 

 Dinâmica – atividade de revisão sobre 
alimentos para fins especiais. 

 Avaliação – Unidades 12 e 13. 

 
Programático Prático 
 

Unidade 
Carga 

horária 
Sub-unidades 

Análise da composição centesimal de um alimento (alimento básico, alimento com 
alegação de propriedade funcional ou alimento para fim especial) e avaliação de 
sua conformidade em relação à rotulagem nutricional, tabelas de composição e 

padrões de identidade e qualidade 

1. Segurança, 
Amostragem e Umidade 

3 

 Procedimento de segurança do 
Laboratório de Bromatologia – 
Unidade de Ensino; 

  Homogeneização e redução da 
amostra bruta para obtenção da 
amostra de laboratório 
(quarteamento manual); 

 Preparação da amostra analítica 
(moagem e peneiramento); 

 Determinação de voláteis a 105 oC 
(umidade) e sólidos totais em 
alimentos por secagem em estufa 
comum a 100 oC – 105 oC. 

2. Minerais 3 
 Determinação do resíduo mineral 

fixo (cinzas totais) em alimentos por 
incineração em mufla a 550 oC. 

3. Lipídeos 3 
 Determinação do extrato etéreo 

(gordura bruta) em alimentos por 
extração com éter etílico a quente – 
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Método de Soxhlet modificado por 
Randall. 

4. Proteínas  3 
 Determinação de proteínas 

(nitrogênio total) em alimentos – 
Método de Kjeldahl. 

5. Carboidratos 3 

 Determinação de açúcares (totais, 
redutores e não redutores) em mel 
por titulometria – Método de Lane-
Eynon. 

 Trabalho – Elaboração de 
relatório de aulas práticas. 
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http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/glossario_tematico_alimentac
ao_nutricao_2ed.pdf 
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